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ANEXO Xill 

PARTE 1. 
IDENTIFICAGAO DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL PROPONENTE 

OSC PROPONENTE: CNPJ: 

Associação Promocional Nossa Senhora das Graças — Casa de Belém 01.631.097/0001-01 

DATA DE FUNDAÇÃO: [VIGENCIA DO MANDATO ATUAL: Nº INSCRIÇÃO CMDCA 
26/10/1996 01/02/2022 a 31/01/2025 04 

ENDERECO: 

Rua Carlos Gomes, 345 — Jd. Santo Anténio 

MUNICIPIO: UF:| CEP: DDD/TEL: EMAIL: 

Salto SP | 13.321-460 | (11) 4029-5929 [diretoria@casadebelem.org.br 

NOME DO RESPONSAVEL: CPF: 

Pedro Luiz Paulucci 596.894.398-04 

RG: CARGO: FUNGAO: 
6.171.371-5 SSP/SP Presidente Presidente 

ENDERECO: MUNICIPIO: CEP: 

Rua Tipuanas, 66 - Chacaras Flora Itu/SP 13.306-650 

NOME DO RESPONSAVEL TECNICO DO PROJETO: CPF: 

Cristiane Valéria Fernandes da Fonseca 253.446.288-11 

REGISTRO PROFISSIONAL: L 

CRESS 38.508 

RG/ORGÃO EXPEDIDOR: | CARGO: FUNÇÃO: 

27.311.407-4 SSP/SP Assistente Social Assistente Social 

NOME DO COORDENADOR DO PROJETO: CPF: 

Rita de Cássia Paes Maroni 291.711.588-20 

RG/ORGAO EXPEDIDOR: | CARGO: FUNÇÃO: 

34.075,392-4 SSP/SP Coordenadora Técnica Coordenadora Técnica 

CUSTO DO PROJETO: 70.000,00 
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PARTE 2: 

1. HISTORICO 

Em 1995, a partir da Campanha da Fraternidade proposta pela Igreja Católica 

no Brasil, cujo tema se referia & exclusão social, sob o lema: “Quem acolhe o menor a 

mim acolhe”, a Pastoral do Menor da Paróquia São Benedito/Salto, sob orientação do 

Pe. Geraldo da Cruz B. de Almeida, então Pároco, iniciou o Projeto do Abrigo buscando 

ser um lugar de acolhida, assim como foi a Gruta de Belém. 

Em 26 de outubro de 1996, realizou-se a Assembleia de Fundação da Associação 

Promocional Nossa Senhora das Graças — Casa de Belém, em que além do trabalho 

realizado com as crianças acolhidas, o Serviço se empenhou no cumprimento das 

formalidades necessárias para o melhor funcionamento da Casa. 
Sua inauguração aconteceu no dia 10 de novembro de 1996, com sede na Rua 

Quintino Bocaiúva, 136 — Vila Nova, casa esta, cedida pelo casal Amaldo Lázaro Corti 

e Jane Mariza M. Corti, ali permanecendo por três anos. 

A primeira formalidade a ser executada, foi o Registro do Estatuto da Associação 

no Cartório Civil de Pessoas Jurídicas de Salto/SP, em 17 de dezembro de 1996. No 
ano seguinte, a luta foi junto aos poderes Executivo e Legislativo, para que a Casa de 

Belém fosse declarada Utilidade Pública Municipal, o que aconteceu em maio de 1997 

pela Lei 1993/97. 

Em pouco tempo, a casa da Rua Quintino Bocaiúva tomou-se pequena para 

acolher o número de crianças encaminhadas pelo Poder Judiciário. A necessidade de 

um local mais amplo e adequado levou a diretoria da Casa de Belém a buscar parceria 

junto ao Poder Público, e assim, em agosto de 1997, conquistava-se um novo espaço 

para a instalação do Serviço e, pela lei municipal 2015/97, o prédio do Centro 

Comunitário do Jardim Santo Antônio foi cedido ao Serviço em regime de comodato 

pelo período de 20 anos. Em 18 de agosto de 2017, a lei nº 3.686 dispôs sobre a 

Concessão de Direito Real de uso do referido imóvel com a finalidade de sediar a 

Associação Promocional Nossa Senhora das Graças, pelo prazo de mais 10 anos, 

onde permanece até os dias atuais. 

Ao longo dos anos, a Casa de Belém recebeu uma ampla reforma em seu espaço 

físico, buscando melhor adequação de suas instalações e organização do trabalho, 

oferecendo às crianças acolhidas acesso a ambiência acolhedora (uma casa bonita, 

arejada e aconchegante) com padrões de qualidade para habitabilidade, salubridade, 

segurança, conforto e afeto. 
A Associação Promocional Nossa Senhora das Graças - Casa de Belém, 

caracteriza-se como uma Associação Beneficente de Assistência Social, no âmbito da 

Proteção Social Especial de Alta Complexidade do Sistema Único de Assistência Social 

(SUAS) — Proteção Integral sob Acolhimento Institucional. 

A instituição atua de acordo com a Resolução que trata da Tipificação Nacional ’:P 
dos Serviços Socioassistenciais e recomendações das Resoluções Nº 23/2013 e QSV) 

/ 
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31/2013 do Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS), que trata do processo 

de expansão qualificada e do Reordenamento dos Serviços de Acolhimento 

Institucional para Crianças e Adolescentes e as Orientações Técnicas para os Serviços 

de Acolhimento Institucional. 

Cadastrada no CNPJ nº 01.631.097/0001-01, foi reconhecida como Utilidade 
Pública Municipal em maio de 1997, registrada no Conselho Nacional da Assistência 

Social em novembro de 2002, Utilidade Pública Estadual, em julho de 2003, Utilidade 

Pública Federal em outubro de 2003, sendo certificada como Entidade Beneficente de 

Assistência Social (CEBAS) em julho de 2012. Em abril de 2000, a Casa de Belém 

obteve seu registro junto ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente (CMDCA) e em 11/04/2002 obteve seu registro junto ao Conselho 

Municipal de Assisténcia Social (CMAS). Todas as certificagdes são renovadas 

conforme as normativas vigentes. 

A Associagdo Promocional Nossa Senhora das Gragas - Casa de Belém - 

conforme Estatuto, tem por finalidade: 

| - Promover e executar programas de orientagdo destinados a criangas e 

adolescentes carentes e em situação de risco social, através de atividades, palestras e 

apoio sécio-familiar-educativo. 

11 - Promover acolhimento institucional de criangas de 0 a 12 anos em regime de 

abrigo conforme artigos 92 e 93 do Estatuto da Crianga e do Adolescente, desde que 

encaminhadas pelas autoridades competentes. 

A Casa de Belém tem como Missdo: “acolher temporariamente as criangas 

vitimas de qualquer tipo de violéncia proporcionando-lhes condições favoraveis ao seu 

desenvolvimento, resgate da autoestima, possibilitando o direito à convivéncia familiar e 

comunitéria de forma saudavel e protetiva”. 

A Instituição possui equipe profissional interdisciplinar que atua direta e 

indiretamente nos cuidados as criangas acolhidas, vitimas de qualquer tipo de violagéo 

de direitos, conforme prevé o Estatuto da Crianga e do Adolescente (ECA), a Politica 

Nacional de Assisténcia Social (PNAS), a Convenção dos Direitos da Crianca, criado 

pela ONU, voltada para a valorizagdo do desenvolvimento infanto-juvenil, para 

proteção, justica social, direito à convivéncia familiar e comunitaria de forma saudavel e 

protetiva e garantia de direitos. 

2. NOME DO PROJETO 

Infancia e Protagonismo 

2.1 DIAGNOSTICO DA REALIDADE 

E possivel observar que o foco das necessidades infantis esta nas questées 

basicas de sobrevivéncia como, alimentagdo, higiene, satide e crescimento fisico, 

muitas vezes, desconsiderando a importancia dos aspectos sociais, emocionais e 

Fones (11) 4029.5939 e 4028.7696 (©(11) 97586-7275 - E-mail: diretoria@casadebelem.org.br ' 
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cognitivos, no entanto, considera-se que estes estão estreitamente interligados e 

garantem assim o chamado 'desenvolvimento pleno”. 

Segundo Maluf (2012) ‘os primeiros anos de vida são fundamentais para o 

desenvolvimento biopsicossocial da crianga, pois € um periodo em que a mesma esta 

construindo sua identidade e grande parte da sua estrutura fisica, afetiva e intelectual’. 

Observa-se que o Art. 3° do Estatuto da Crianga e do Adolescente (ECA) dispõe 

que “a crianga e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes & 

pessoa humana, sem prejuizo da protegdo integral de que trata esta Lei, assegurando- 

se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes 

facultar o desenvolvimento fisico, mental, moral, espiritual e social, em condições de 

liberdade e de dignidade”. 

E ainda fica disposto no art. 4° que “é dever da familia, da comunidade, da 

sociedade em geral e do Poder Público, assegurar com absoluta prioridade, a 

efetivagdo dos direitos referentes a vida, a saúde, à alimentagdo, & educação, ao 

esporte, ao lazer, a profissionalizagéo, a cultura, 2 dignidade, ao respeito, a fiberdade e 

a convivéncia social e comunitaria.”. 

No entanto, muitas familias vivenciam situagdes diversas, onde nem sempre é 

possivel salvaguardar a efetivagéo de tais direitos. Ao contrario, o seio familiar toma-se 

por vezes o violador de tais direitos e um risco para o desenvolvimento da crianca. 

Dessa forma, a Casa de Belém atua na Aita Complexidade enquanto servigo de 

acolhimento provisério e de carater excepcional, sendo que este projeto visa 

compreender as necessidades das criangas acolhidas, para além das necessidades 

basicas de sobreviéncia, e promover ações que favoregam seu desenvolvimento e 

autonomia, através de sua participagéo social e cultural. 

2.2 JUSTIFICATIVA 

O Servigo de Acolhimento Institucional, previsto pela Politica Nacional de 

Assisténcia Social (PNAS), caracteriza-se como uma alternativa de protegdo que 

proporcionard o que a crianga e/ou adolescente necessitar, com o objetivo de 

reintegragdo familiar, prioritariamente na familia nuclear ou extensa e 

excepcionalmente em familia substituta. 

Trata-se entdo, de uma medida de proteção provisdria e excepcional, que 

garante o afastamento da crianga do contexto familiar apenas em situag&o de risco 

a sua integridade fisica e/ou psiquica. 

Dessa forma ha a necessidade de proporcionar & crianga, uma rotina que 

garanta o direito de participagdo na vida social e comunitaria, com oportunidades de 

socializagéo e de desenvolvimento da autonomia, justificando-se assim a pertinéncia e 

necessidade de um projeto que possa contemplar atividades culturais e de lazer, que 

sejam realizadas de modo individualizado e/ou grupal considerando o interesse, as 

habilidades e o estagio de desenvolvimento, necessidades e individualidades de cada (% 

criança. 
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2.3 OBJETIVO GERAL 

Incentivar o exercicio do protagonismo infantil promovendo importantes espaços 

para a participação social, resgate da autoestima e o acesso a cultura e ao lazer. 

2.4 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

1 Garantir a participag@o social através de atividades de acesso & cultura e ao 

lazer. 

2 Realizar atividades que favoregam o resgate da autoestima. 

B. DESCRIGAO DO TERRITORIO 

A Casa de Belém encontra-se localizada em territério urbano, regido 

centralizada e acessivel aos servigos e equipamentos das politicas publicas de saúde, 

educação e assisténcia social, além de espaços de lazer e convivéncia. 

º 

) 

4. METODOLOGIA 

A metodologia de trabalho terd como base a especificidade do Servico de 

Acolhimento, sendo este realizado em carater excepcional e provisorio, devendo as 

criangas retornar o mais breve possivel para o seio familiar. 

Para tanto é elaborado para cada crianga acolhida um Plano Individual de 

Atendimento (PIA), sendo este a ferramenta primordial para a execução do trabalho 

com as criangas e suas familias, visando nortear as ações internas e extemas 

(alimentacéo, transporte, medicamento, vestimenta, cuidados com higiene, sadde, 

educagdo, cultura e lazer, dentre outros) realizados pela equipe de monitoria e equipe 

técnica. 

Neste projeto, conforme preconizado pelo Estatuto da Crianga e do Adolescente 

(ECA), busca-se a garantia do direito fundamental das criangas & Convivéncia 

Comunitaria, devendo estas, estarem incluidas no ambito da coletividade e 

comunidade, para que possam se desenvolver adequadamente e aprendam a conviver 

em sociedade. 

Da mesma forma, busca-se o incentivo @ autonomia, ao resgate de sua 

autoestima e valorizagéo de sua individualidade, através da programação de atividades 
recreativas, culturais e sociais. ' 

A Casa de Belém oferta às crianças acolhidas atividades de recreação e lazer, 

bem como brincadeiras direcionadas para as faixas etárias das crianças nos espaços 

Rua Carlos Gomes, 345 - Jd. Santo Antonio - Salto - SP - CEP 13321-460 . 
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internos da Instituição e em espagos externos como praças e parques, dentre outros. 

A fim de favorecer a individualidade e o resgate da autoestima, as crianças terão 

a oportunidade de irem ao salão de cabeleireiro e receberem cuidados individuais. 

Ressalta-se ainda que, a guarda dos pertences pessoais de cada criança é realizada de 

forma individualizada. 
Da mesma forma, será comemorado o aniversário de cada criança em sua 

respectiva data com bolo, refrigerante/suco, bexigas, doces, velas, decoração, entrega 

de um presente e o momento do “parabéns”, enaltecendo sua individualidade e 

incluindo a criança no planejamento desta data, através da escolha de seu 

personagem, das cores dentre outras. 
Serão realizados ainda, eventos em datas comemorativas como, por exemplo, 

dia do circo, dia do índio, dia da água, festa junina, dia das crianças, natal, ano novo, 

dentre outras, a fim de proporcionar às crianças acolhidas vivências culturais e de lazer 

com atividades diferenciadas e prazerosas em sua rotina. 

As atividades acima descritas serão acompanhadas pelas monitoras e equipe 

técnica, que planejarão e executarão as mesmas juntamente com as crianças, 

garantindo assim o exercício de seu protagonismo e sua participação ativa. 

Para a garantia de acesso aos espaços, sejam eles públicos ou privados, de 

escola, cultura ou lazer, será utilizado o transporte próprio da instituição. 

Também é prevista a aquisição de 4 (quatro) computadores, a fim de realizar 

pesquisas, impressões gráficas e demais itens necessários ao desenvolvimento das 

atividades descritas, bem como de outras pertinentes à rotina da instituição. 

5. BENEFICIARIOS DA PROPOSTA 

a. Criangas de 0 a 06 anos (x) 

Criangas de 07 a 11 anos (x) 

Adolescentes de 12 a 14 anos ( ) 

Adolescentes de 15 a 17 anos ( ) 

Familiares ou responsaveis pelas criangas e adolescentes ( ) 

Outros ( ) r
m
o
n
p
r
m
 

|6. DIRETRIZES 

| - Diretizz ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL Projetos inovadores e/ou 

complementares que visem ao desenvolvimento de ações que fortaleçam os serviços 

de acolhimento institucional de forma a fomentar metodologias de boas práticas, por 

meio de: 

c. Projetos que foquem no protagonismo do público atendido (crianças, 

adolescentes e familiares). 
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. NO PROCESSO DE EXECUÇÃO DA PROPOSTA ESTÃO PREVISTAS PARCERIAS 
bE ALGUMA NATUREZA ENTRE A ORGANIZAÇÃO EXECUTORA E OUTRAS 
(ORGANIZAGOES DASOCIEDADE CIVIL, ÓRGÃOS PÚBLICOS, ESCOLAS, 
|ASSOCIAÇÕES DE BAIRRO. EMPRESAS, CONSELHOS DE POLITICAS SETORIAIS, 
ETC? 

Sim (x) Não ( ) 

(7.1 DESCREVA A EXECUÇÃO DA PARCERIA 

A Politica Nacional de Assisténcia Social (PNAS) é uma das politicas que 

apresenta algumas diretrizes para a efetivação da Assisténcia Social como direito de 

cidadania e responsabilidade do Estado, além de prever a articulagéo entre politicas 

publicas e seus servigos, para atender as necessidades das familias e seus integrantes. 

A rede é composta pelo Sistema de Garantia de Direitos (SGD), Conselho Tutelar, 

Conselhos de Direitos da Crianga e do Adolescente, Poder Judicidrio, CREAS, CRAS, 

Organizagées Nao Govemamentais (ONGs) e outras entidades de assisténcia social 

e/ou defesa de direitos deste segmento. 

O ftrabalho realizado em conjunto com parceiros privados ocorre através da 

participacdo ativa dos mesmos com visitas programadas e eventos em datas 

comemorativas, onde as criangas contam com a presenga dos mesmos que podem 

desenvolver brincadeiras, atividades recreativas e doagdes diversas. 

Respeitando-se o grau de desenvolvimento de cada crianga acolhida, esta 

podera ser inserida em atividades esportivas, recreativas e culturais disponibilizadas 

pelo municipio, por meio de parcerias com a Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer 

além dos Centros de Referéncia de Assisténcia Social (CRAS). 

. RESULTADOS QUE A EXECUGAO DA PROPOSTA DEVERA TRAZER 
PARA OS BENEFICIARIOS 

1 Crianças engajadas nas atividades propostas pela equipe; 

2 Criangas participando ativamente do planejamento das atividades 

comemorativas; 

3 Criangas com acesso 2 atividades culturais e de lazer, espagos publicos e 

privados. 

9. MONITORAMENTO DAS AGOES E AVALIAGAO DOS RESULTADOS 

Estéo previstos procedimentos para monitoramento das agdes e avaliagdo dos 
resultados esperados com a execugéo da proposta? 

Sim (x) Não ( ) 

[d.1 DESCREVA O PROCESSO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 
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O sistema de Monitoramento e Avaliação ocorre de maneira ininterrupta, 

favorecendo a revisão das ações e dos objetivos propostos no Plano Individual de 

Atendimento (PIA), bem como das atividades propostas através dos registros 

documentais e de imagens, sempre respeitando a condição peculiar de pessoa em 

desenvolvimento das crianças acolhidas. 

Contamos ainda com visitas do Poder Judiciário e Promotoria local, de forma 

sistematizada, com o objetivo de fiscalizar o funcionamento e as ações executadas no 

Serviço de Acolhimento. 

Rua Carlos Gomes, 345 - Jd. Santo Antonio - Salto - SP - CEP 13321-460 
Fones (11) 4029.5939 e 4028.7696(9(11) 97586-7275 - E-mail: diretoria@casadebelem.org.br 

/ 



ot 

1q°B10"wajagepesea@eniojap 
:|iew-3 

969/-820% 
(L1) 

/ 6£66-620% 
(11) 

lal 
091~1ZEEL 

:dão 
— 
dS/0}ES 

— 
OlUQIUY 

OJUES 
"Pf 

— 
GHE 

‘SAWO0D 
SOj4B 

BNy 

"SapepiAne 
sep 

oEónsaxa 
ap 

ejep 
E 

Jeis)le 
@ 

COIpawW! 
OJUSLUIPUAJE 

JeISNA 

‘eduepo 
epeos 

ap 
jenpiaipus 

ofasap 
a 

OJUBWIAJOAUSBP 
& 

OBSUSAIdWOS 
ap 

nesf 
nos 

opueyedsal 
'sopepiahe 

sep 
ogónsaxa 

& 
ojuawielauerd 

ou 
edueuo 

ep 
eaneja 

oededioiued 
e oB0tela 

“sedueus 
Sep 

epnes 
ap 

ss03ipuco 
ap 

epugsny 

ep 
Jedioiyved 

ws 
edueud 

ep 
esnoas 

y 
“ounyodo 

opuenb 
‘erougnbay 

ap 
e
l
 

a 
edueuo 

"SeUJO)Xa 
à SewsA)U| 

1aze| 
3p 

e 
senmno 

sepeplane 
ap 

“s9ze| oe 
!oMesSSA9AU 

Eepeo 
ap 

jeossad 
a 

ogóinusu! 
ep 

| 
opuedioned 

'ojwawinjonuasap 
| 

e 
empno 

e 
ossase 

sp 
anb 

2udwes 
ajuswepediajue 

oanbie 
esed 

suabew| 
ap 

onsibas 
| 

a 
* 

" 
opsusaidwod 

| 
sapeplAle 

ep 
sarene 

ogóezuone 
 Jeyollos 

a 
ougpipnl 

‘oLigrolpnr 
Japod 

otad 
ojuswiyjooe 

| 
ep 

olew 
Jjod 

s
e
p
e
o
i
d
w
o
o
 

| 
3p 

new6 
nes 

opueysdsas 
| 

|eioos 
o
g
d
e
d
i
o
e
d
 

0B 
$0101J0 

ap 
olaw 

Jod 
sepres 

se 
Jeuloju| 

P 
epjes 

ap 
opóezuone 

oeu 
y 

| 
sapepiane 

sep 
opdnoax3 

sepiyjooe 
sedueus 

sep 
%001 

| 
e 

Jjueses 
| 

(SYALLN3AS¥d 
S305V) 

(%) 
SOALLYLILNVND 

(s)oosiy 
S
I
N
I
W
N
V
A
I
L
I
r
g
o
 

(oydnoaxa 
(s)oa 

(
s
i
v
u
o
a
v
o
i
L
i
n
 

O
W
N
 

V 
H
Y
S
N
V
O
 
3
0
0
d
 
3
n
d
 

o) 
O
Y
S
V
O
I
I
N
I
A
 

SIZAVOLIINAIA 
ODIl4/99dsa 

(
s
i
v
a
i
a
s
w
 

S
O
L
S
O
d
N
S
S
A
M
d
A
 
NO 

S
O
I
S
I
Y
 

30 
OIIW 

S
I
H
O
G
V
O
I
I
A
N
I
 

O
A
I
L
3
r
g
0
 

“e3UeUO 
Bpeo 

3P 
[BNPIAIPU} 

“"Bunsaone 
olesep 

oe 
oyedsas 

e 
oouey 

ofojeiq 
ens 

P
 

Oojuawsajevpo) 
3 

eebsol 
o 

wedsicae 
!O)UaWIAJOAUASApP 

à 
OESUBAIdwWOo 

enh 
seode 

sp 
o
p
u
e
d
o
v
e
d
 

1eze) 
ep 

nes6 
nas 

opuejedsas 
'sepepiane 

Ssedueuo 
sep 

%00} 
| 

OB 
® 
E
M
N
O
 

E 
Oossade 

sep 
opdnoexe 

@ 
ojuawelaved 

ou 
ejsodoud 

apepiane 
ewnbie 

o 
3 

e
w
n
s
a
o
n
e
 

eduepo 
ep 

eanaja 
opdedionied 

a 
ofojeiq 

| 
ep 

sedioiwed 
wa 

eduewo 
ep 

esnoas 
y 

!
s
e
u
l
e
p
(
a
 

o 
seusejul 

Joze| 
| 

ep 
ajebsar 

“jeloos 
B3uBMO 

| 
sp 

a 
siemyno 

sapepiane 
op 

| 
oeóediomed 

e 
eed 

!ouPSSAdaU 
©eped 

ap 
jeossad 

a 
opdinjisul 

ep 
| 

opuedi(ped 
‘ojuswiajoruessp 

| 
sodedss 

sejueoduw, 
enh 

a
d
w
o
s
 

e
u
a
w
e
p
e
d
o
a
u
e
 

oanbie 
ejed 

suabeuws 
ap 

onsifas 
| 

e 
ogsusaidwod 

| 
opusaouword 

nuejul 
ogdezuoje 

leyollos 
a 

 ouenipni 
“oNBISIPNF 

Japod 
ojad 

oluawiyjooe 
| 

ep 
olaw 

Jod 
seperoidwios 

| 
sp 

nel6 
nas 

 opuepsdsal 
ouwsjuoBeod 

op 
OB 

SO/91/0 
8p 

olaw 
Jod 

sepjes 
se 

Jewioju| 
op 

eóueuo 
ep 

epies 
ap 

ogóezuonne 
ORU 

Y 
| 

sapepiane 
sep 

OBÓNIAXA 
‘sepiyjooe 

sedueuo 
sep 

%001 
012/019X8 

0 
JEAQUAOU| 

(
S
Y
A
I
L
N
3
A
T
H
 
S
2
0
5
V
)
 

(%) 
S
O
A
L
L
V
L
I
L
N
Y
N
D
 

(
s
)
o
o
s
i
 

F
I
N
I
W
V
A
L
L
I
r
a
o
 

(ovdnoaxa 
(sloa 

(
s
)
v
y
o
a
v
o
L
L
I
N
 

O
Y
N
 

V 
H
V
S
N
V
O
 
3
0
0
d
 
A
N
O
 

0) 
O
Y
S
V
o
I
d
I
N
I
A
 

SIZAVOIIIMIAA 
U 

ED) 
(
s
i
v
a
i
a
a
w
 

S
O
L
S
O
d
N
S
S
3
A
M
d
 
NO 

S
O
O
S
I
Y
 

30 
OIIWN 

S
A
M
O
C
A
V
I
I
A
N
I
 

O
A
L
L
3
r
g
0
 

£
0
/
S
0
V
 L1 

oU 
197 

— 
jenpeis3 

ealjqnd 
apepijin 

Nd 
a
p
e
p
i
u
n
n
 / 

10-1000/460°1€9°L0 
r
d
N
D
 

26/266) 
ou 

197 
- 
[ediolunk 

E: 

0
2
1
9
0
7
 
O
O
B
V
W
 

‘0T 

SESEIO 
sep 

BIOYUIG 
BSSON 

[EUOIZOWOId 
OBÍBIDOSSY 

3 ~ 



TT 

1q°610'waaqapeses@enolanp 
leura 

969.-820% 
(11) 

/ 6£65-620% 
(11) 

1
L
 

09%-1ZE€} 
:dAO 

— dS/OHES 
— OIUOUY 

OJUBS 
*Pf — Gh 

'SBIOD 
SOURD 

BNy 

BPEPIAE 
eu 

Jessalbu) 
Weywiad 

e 
anb 

SOJUALLAIOAUSSSP 
& 

apep! 
JepienBy 

“OjUSWIINOAUSSEP 
ep 

jebul 
oser 

 wa 
 sedueun 

“ounpodo 
opuenb 

e3uasaid 
edUeLO 

epeo 
8p 

ep 
e
s
 

 ‘sdueyo 
epeo 

ep 
‘seAllodsa 

Sapeplane 
'sempodso 

assasajul 
0 

Woo 
opiooe 

ap 
'ogdedioed 

‘seAlodsa 
sapepiane 

| 
jeossad 

e 
ogómmsul 

ep 
oanbie 

| 
ap 

 opuedojied 
. 

“epenbape 
sapeplane 

e 
sp 

e
s
o
d
o
d
 

erou 
ap 

 opdelogei 
| 

ep 
sedjopied 

we 
esselsjul 

wes 
seóueio 

| 
esed 

suabewl 
ap 

onsiboy 
9pep! 

woo 
seduevo 

sep 
%00| 

| 
ossaoe 

wod 
sedueun 

"OBÓIMINSU! 
BU 

SEAJBIOWSLIOD 
B 

sjeinyno 
sapepie 

9p 
ojuswelsuz|d 

op 
a
u
a
w
e
n
g
e
 

opuedpiped 
'ojuauwinjoruaSSp 

‘ewsaw 
‘Bdueuoepeoap 

| 
a 

ogsusaidwod 
'SEANBJOWALNOS 

& 
!esueuo 

epeo 
ep 

[ENPIAIPUI 
ep 

ojuawelaued 
no 

epepinye 
euwnfje 

| 
jeossad 

e 
oedinysui 

ep 
omnbie 

| 
ap 

ne6 
nes 

opueyadsa! 
| 

sremyno 
sepepiane 

e 
ofasap 

oe 
oyadsa! 

e 
oouey 

oBojeig 
| 

ap 
sedioived 

we 
edueuo 

ep 
esnoss 

y 
| 

esed 
susbew 

ap 
onsiBay 

| 
'sedueus 

sep 
%00L 

| 
ossaoe 

wog 
sedueuo 

"sepepiane 
"sedueumo 

sep 
ogdnoaxe 

ap 
ejep 

e 
sewelboida: 

| 
sep 

apnes 
ep 

sagdipuoo 
ep 

Blouasny 
"
S
O
p
e
a
u
d
 

e 
soojiqnd 

sodedsa 
º 

 oopWw 
— 

oyxwsuwinwajÇjÇ 
 Jeosng 

Opuessase 
 OJUBWIAIOAUZSIP 

“edueuo 
Epro 

ap 
a 

O
e
S
U
S
A
I
d
u
o
o
 

"SOpeauda 
'seuwaul 

ojuswInoAuasap 
| 

jeossad 
a 

opdinjisur 
ep 

oanbie 
| 

ap 
neb 

nes 
opueyadsas 

Ssoagnd 
sodedsa 

soe 
Sapepiane 

wa 
oededionied 

ens 
sezvoud 

| 
ep 

— 
jeju 

 ose; 
 we 

seóueuo 
| 

eed 
s
u
s
b
e
w
 

sp 
onsiõey 

sepiyjooe 
seóueio 

sep 
%001 

| 
osseoe 

woo 
seóueiio 

(SYALLNIAAHdA 
SAQÓÍV) 

(%) 
SOANLLVLILNVNO 

(sloosiy 
(oydnoaxa 

SINFWVALLArEO 
(sloa 

OYN 
V HVSNVO 

300d 
3nd 

o) 
SISAYOLINIA 

sviaw 
(
s
i
v
o
a
v
o
L
u
w
 
(
s
)
v
a
i
a
a
w
 

$
0
1
S
0
d
N
S
S
I
N
d
 

NO 
S
O
I
S
I
Y
 

| 
O
V
Í
V
O
I
A
I
M
A
A
 

AA 
OIAW 

SIMOQGVOIIANI 
“sapep: 

sep 
ogónsaxa 

ap 
ejep 

e 
sewesbSosdes 

'sesueuo 
9 

oolpaw 
— 

Ojualipuajle 
 Jeosng 

| 
sep 

apnes 
ap 

sególpuco 
ep 

BRUISNY 

‘edueuo 
eped 

ap 
[ENPIAIPUY| 

ofesep 
oe 

oysdsas 
@ 

oouey 
ofojeig 

"ewnsaone 
to)USUN/OAUASSp 

3 OESUBBdUICO 
ens 

ep 
 ojueuwsalepo 

sp 
neb 

nes 
opuejsdses 

'“sopepiane 
‘edueuoepeosp 

| 
o 

aefsalr 
o 

 uedsiore) 
U
A
 

sep 
oeónsaxa 

a 
ojuawkelued 

ou 
‘3pepiae 

ewnbje 
| 

|eossad 
e 

oeóinnsul 
ep 

oanbie 
| 

anh 
sagde 

ap 
opuedioped 

| 
EP 

ajebsal 
edueus 

ep 
eanaja 

ogdedjojued 
a 

oBojelg 
| 

ep 
Jedioimed 

w
 

edueus 
ep 

esnoas 
y 

eed 
s
u
e
b
e
w
 

ep 
onsiõoy 

sedueln 
sep 

%001 
0 

wedalong; 
anb 

Sepepiane 
Jezieasz 

E£0/SOFL ) 
U 

197 
— 

jeNpelsaA 
edlgnd 

apeplinn 
16/€661 

.U 
197 

- 
|ediotuNk 

BaINgNd 
ape 

3N 
/ 
10-1000/260°'1€9°10 

FdNO 
S
E
Í
E
I
O
 

Sep 
EIJOYUAS 

E
S
S
O
N
 
[
B
U
O
I
I
0
W
O
I
d
 
O
B
Í
B
I
D
O
S
S
Y
 



09%-1Z€€} 
:dãOoO 

— 
dS/0UHES 

— 
O
l
U
Q
U
Y
 

OJUES 
"Pf 

— 
Spg 

“
s
a
w
o
s
 
sojeg 

eny 
4 

D
 

o 
19'B10'WalagapeseaDenojasip 

:/1ew-3 
969/-870h 

(11) 
/ 6665-620% 

(11) 
IaL 

4 
owsiuoBelosd 

9 
BIOUBJU| 

tesodosd 
ep 
o
n
 

8)ud2S3|OPY 
0P 

8 
ESUBIO 

EP 
SONSIIG 

SOP 
OUujasuogo 

V
A
V
H
O
O
N
O
N
D
 

—'TT 

1
7
9
 

ebojooisd 
J
o
u
a
d
n
g
 

BAIIS 
BP 

S
O
p
U
B
U
I
R
 

SIBT 

1719 
BJOUUOIWW SEIIXNY 

OIP9IN 
OUISUA 

JUBASIS 
"W 

'c 
EBE 

1710 
| eJOHUON 

0PI 
ouisug 

UaA0Y 
BAIISdy 

BUBLIDY 
(O1¥y.LNNTOA 

‘SOJIAYIS 
AA 

HOAVLSANA 
179) 

OLAFONdA 
OTNOINIA 

ONOVÓNNA 
OYÍVWYOd 

AWON 

teuoissuoid 
sop 

e
p
e
n
u
n
u
o
o
 
o
g
d
e
y
o
e
d
e
s
 

ap 
ouejd 

o 
euas 

o
w
o
d
 

a 
aquabin 

ogóejsI6aje 
o
p
u
e
y
e
d
s
a
l
 
'OEÓEJENUOO 

ap 
BULO) 

E 
OpuBoynuap! 

'039/01d 
Op 

saquabe 
sIewWep 

o 
SIBUOISSIOJA 

so 
sopo) 

Jod 
Ssepeyuaduwasap 

sagóuny 
se 

19na19SaQg 

S
O
N
V
W
N
H
 
S
O
S
H
N
O
A
Y
 

'TT 

Teunseomne 
ens 

ep 
 owuawIsSjeuo, 

9 
epefsar 

o 
w
a
u
o
p
l
o
d
o
d
 

“"euwnsaone 
anh 

sapepliane 
SP 

| 
ens 

ap 
owauwisajeno) 

opuedioued 
'ouawinjornvaSap 

| 
a 

ajefsas 
e
s
u
e
n
o
e
p
e
s
a
p
 

| 
a 

ogsusaidwoo 
| 

o 
w
a
u
o
i
o
d
o
i
d
 

BÓUBLIO 
BPED 

ap 
[ENPIAIPU| 

assasaui 
‘sejsodoud 

sapepiane 
| 

jeossad 
@ 

ogóininsu| 
EP 

oambie 
| 

ap 
neiwb 

nos 
 opueyadsas 

| 
onh 

Sepepiahe 
e 

@ 
ofasap 

oe 
oyedsa: 

a 
osuey 

obo) 
sep 

1edioued 
wa 

assasau! 
was 

seduepd 
| 

esed 
suefew 

op 
onsibay 

| 
'seduepo 

sep 
%OO0L 

| 
ossave 

W
O
 
Sedueud 

£O0/SOPL L 
U 

197 
— 

|ENPpEISA 
ealiqnd 

aApepiinn 

L6/€66) 
oU 

197 
- 
e
d
i
o
l
u
n
 

BaINqnd 
apepiunn 

/ 
L
o
-
1
0
0
0
/
2
6
0
'
1
£
S
'
O
 
F
A
N
D
 

S
E
Í
B
I
O
 

sep 
B
I
O
Y
U
I
S
 
E
S
S
O
N
 
|
B
U
O
I
D
O
W
O
J
d
 
OBÍBRIDOSSY 



ET 

1q'B10'WajadapesesMDenoaip 
:[1euW-3 

9
6
9
/
-
8
2
0
h
 

(1) 
/ 6£65-620 

(11) 
i"1aL 

096-LZELL 
:d3D 

— 
dS/0HEBS 

— 
OlUQIUY 

OJUES 
Pl 

— 
Spe 

‘
S
A
W
O
D
 

SOlIRD 
EN t| uaios 

E 
SOJUSAS 

a SEANBJOLIALIOO| 
Sejep 

ap 
ouepuajeo) 

WN 
SeÍUBLIO 

SE 
OJunf 

Jeloge/a| 

SEANBIOLWALIOO| 
sejep 

ap 
esinbsad 

Jezijeay 
SopeAud 

no/a 
sooijgn 

sodedsa 
so 

esed 
ojuawiy|ooe| 

op 
05jA195 

Op 
seples 

se 
Jefaue|d 

1liqissod 
& 

assalajul 
nas 

woo) 
Op1098 

ap 
'steinyno 

3 
seAlodss| 

SSPEPIAE 
Wa 

seóueuo 
se 

Juasul 

9p 
Wy 

E 
sepiyjooe 

SEÍUBLIO| 
SE 

WOO 
ESIGALOO 

Ap SEpox 
SeAMOdsa| 

9 
SIBINHNO 

SaApepiane 
wuia 

og3sasul 
9p 

SapepiligIssod 
e 

soseo 
nNosIp 

BJBd 
apas 

ap 
sagiunas 

1einomuvy| 

Sepepiuwixos 
9 
oIdiojunw 

ou 
sauajsmxa| 

Jaze| 
ap 

sodedsa 
so 

s
e
a
d
e
 

OIdioluntu 
ou 

sepeziigruodsip) 
S
E
A
I
O
d
s
a
 
sapepiAle 

se 
1
e
a
d
e
y
 

x 
x 

oidioiuntu 
ou 

sepe: 
uodsip| 

SIBJNINO 
SapEPIAIE 

se 
Jeade|| 

“Jaze| 
a 
apodsa 

"einyno 
g 
0SS3IE 

ap 
sapepinny| 

G 
S9N 

¥ 
sow 

€
S
N
 

T 
S
N
 

L 
SoW 

Z) 
S
N
 

L
L
S
?
W
 

[OLSOW 
6 
S
W
 

8 
S
W
 

sezujang 
(epeioiul 

103 
e
j
s
o
d
o
a
d
 

ep 
o
g
d
n
a
a
x
e
 

e 
anh 

we 
s
a
w
 

op 
no 

g
z
0
7
/
0
3
J
E
W
 

op 
1pied 

e) 
sasapy 

0) 
S
A
A
V
A
I
A
L
L
V
 

S
a
p
e
p
l
A
l
e
 

sep 
o
p
ó
n
a
a
x
a
 

ap 
e
w
e
s
b
o
u
o
s
o
 

£O/SOPLL 
.U 

197 
— 

J|eNpelSA 
BINQANA 

a
p
e
p
H
i
i
n
 

L6/£661 
oU 197 - [edioluNIA 

BNnA 
apepinn/ 

10-1000/260'189'LO 
MdNO 

SEÍBIO 
SEP 

BEJOYUAS 
E
S
S
O
N
 

|BUOIDOLUCIA 
O
B
Ó
B
I
D
O
S
S
Y
 



19'B10'WajagapesesDeo 
a 

w-3 
969/-8Z0h 

(1) 
/ 6EGS-6ZOP 

(LL) 
"los 

09b-LZELL) 
:dãO 

— dS/0HES 
— OIUOIUIY 

OJUES 
"pf — GPE 

“Sawog 
SOLED 

eNy 
S
 
v 

EZ 
00'82'6 

000 
| 

oo 
| 

oo'o 
| 
oo 

| 
o
 

| 
oo 

| 
oo 

| 
oo 

| 
oo 

| 
009826 

18301 
LOLSIN 

- onouaT 
Ag 

029287 
1da 

00Z | 
‘0otwiguoBiz 

‘gsn 
condo 

esnop 
- 

Vorex 
©oAouaT 

Ag 
00997 

Ojald 
‘oouWNN| 

Opefoa ] 
Wod 

qsn 
opejoa | 

HOOPMINOZ 
018)d 

V
S
H
A
 

ANS| 
-G 

I
N
G
H
 
3
7
 

§'61 
©
7
J
o
p
u
o
p
 

- 
onauwu| 

O)eld 
LIWOZ'| 

5104 
ap 

oqeo 
seleq| 

T 
9WOJ/O 

ME6Z-LIN 
XLV-0191IA 

Jamo L 
IUIA 

4031 
€0 

919UIgES 
910d 

“AWAN 
‘00ed 

1oMIed 
99215 

Z'IN 
ASS 

1 
Z
L
1
0
z
1
a
n
i
z
i
n
 

- diuo 
jeng 

Z
u
W
o
o
s
 |. 

E£HAAC 
998 

Y
o
a
 L 

anfeA 
E
W
 

SINAN 
21Od 

INAH 
0Z 

0'€ 
9SN 

LEH 
E£HACAC 

0SLL 
V
O
 

HLEH-dAM 
JOUJOW- 

ANS6 
95 )L 1/SSL/ISLL/OSL 

L 
V91 

Jopessa001d 
/d 

xanq 
12000 

Kea | 
0gÓBI99 

"Bh 
0GL) 

VOT 
GNG 

ZHDO'E 
0LG¥-G1 

8
1
0
 

|aqu) 
J
o
p
e
s
s
a
g
o
d
 

00'v8Z'6 
00'0 

00'0 
00'0 

00'0 
00'0 

000 
00'0 

00'0 
000 

0
0
'
¥
8
2
6
 

s
a
p
e
p
i
u
n
 

y 
— 
1opeinduwoo) 

Sew 
| 

SN 
| 

SaN 
| 

sem 
| 

SN 
| 

sow 
| 

SW 
| 

SN 
| 

SN 
| 

Gcosew 
| 

esodsapopsuausop 
oEóIoSaA 

IezoL 
S
e
j
u
a
u
e
u
u
a
g
 
s
u
a
g
 
w
o
s
 
s
e
s
a
d
s
a
q
 
1
z
}
 

Jojep 

£
0
/
S
0
V
 11 

oU 
1897 

— 
[enpe}s3 

edliand 
a
p
e
p
l
n
n
 

16/£661 
oU 

197 
- 
[edidiunyy 

BINHANd 
SPEPNNN 

/ 
10-1000/260°LEY’ 

L0 
F
A
N
D
 

S
E
Í
B
I
O
 

SEP 
E
J
O
Y
U
A
S
 
B
S
S
O
N
 
|
E
U
O
I
D
O
W
O
I
d
 
0
s
u
m
_
u
o
m
m
<
 

o 
S 

mm_mnmuÁ 



LT 

1
q
'
B
i
o
"
w
a
j
a
q
a
p
e
s
e
a
e
n
o
l
a
n
p
 

:1eu-a 
969.2-820% 

(14) 
/ 6
8
6
5
6
2
0
7
 

(L1) 
e
 

09h-1ZELL 
:dãO 

— 
d
S
/
0
M
E
S
 — 
O
l
U
O
U
Y
 

OJUES 
*Pf 

— 
GPE 

“
S
a
W
O
S
 

SO/J29 
ENY 

0-578 
009'01'OM 

2510%1/90 
dHO 

T7SC' 
0h 

S
S
A
N
O
 

S
I
H
O
 

“OUBUIJNSUNUPY' 
PIOOO 

BBol09ISdA 
BIIUI9 

) 
BIOPEUAPI00D 

I 
uajsIssy 

BZNOS 
aq 

;N 
!lasoy 

JUOJEW 
'd 

"D 
9p 

euy 
NWA 

auensuo 

— W
A
A
 

‘6202 
9P iNV 

3P 2Z 
‘OHES 

9P BONSUN | BIOUEISA 

00'000°0L 
PZ'896'S 

 (0Z'LLLL 
 OTWLVL 

 [0Z'LVL 
 JOTULLL 

 doosrrs 
loo'spsp 

 joo'skl's 
foosrer 

boezrvi 
1199 

[e10L 

00'9LL}E 
po'siot 

Joooser 
 0O'0SE’t 

fooosei 
 [00'0SE'E 

 [00'00SL 
 00'00Z 

— 
loncost 

 [00'00Z 
 [00'00ET) 

12101 
JojeA 

00'052'€ 
po'ose 

— 
jonose 

 foo'ose 
 [oo'oss 

 [oo'ose 
— 

jooo 
00’0 

loo'o 
joo'o 

loo'o 
SB9) 

00°008'} 
00'0 

joo'o 
po'o 

loo'o 
loo'o 

oo'oos 
— 

foo'o 
oo'008 

— 
Joo'o 

l00'009 
0UQIIOST 

|
B
S
B
A
 

00'999'9 
pO'sgE 

0000 
 00'00Z 

 o0'0DZ 
 [00'00. 

 [00'00Z 
 [00'00L 

(0000 
 00°00L 

 [00'00Z 
ogdejuawiy| 

ol 

jejoL 
sesadsag 

JOIEA 
SON 

G6SOWN 
S
S
N
 

/
S
A
N
 

OSOWN 
S
S
N
 

P
S
O
N
 

 E€SOW 
ZSOWN 

|
S
N
 

9p 
suay 

sop 
ogóliosaqg 

OUWNSUos 
/0la)sn? 

ap 
sesadsaq 

c'7) 

£
0
/
S
0
F
 LL 

.U 
187 

— 
|enpe)js3 

B
I
N
A
N
A
 
a
p
e
p
i
m
n
 

L6/£661 
U 

197 
- 
fedidiuniy 

e211GNd 
a
p
e
p
i
n
n
 

/ 
L
0
-
1
0
0
0
/
2
6
0
°
L
E
9
"
 L0 
r
d
N
O
 

sedeio 
sep 

eIoyuag 
BSSON 

[BUOIIOWOI 
OBÍBIDOSSYy 


